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O que falta a Lula  
 

Rogério L Furquim Werneck* 

 

Bem mais de 60% dos eleitores não querem manter Jair Bolsonaro na presidência. 

Quase 50% declaram-se dispostos a votar em Lula da Silva. E pouco menos de 15% 

preferem outros candidatos, como Ciro Gomes e Simone Tebet. 

 

Lula já mostrou que só ele poderá impedir que Bolsonaro seja reeleito. Mas não há 

como alimentar a fantasia de que os graves problemas com que se debate o Brasil 

desaparecerão, como por encanto, tão logo Bolsonaro desça a rampa do Palácio do 

Planalto, em 1º de janeiro. Ao contrário, será nesse momento que, ao cabo de uma 

eleição tão polarizada, o País voltará a se dar conta da enormidade dos desafios que tem 

pela frente.  

 

O que ainda falta a Lula é convencer a maioria do eleitorado de que, além de ser capaz 

de derrotar Bolsonaro, poderá conduzir o País com sucesso no enfrentamento dos 

desafios com que terá de lidar nos próximos quatro anos. 

 

A chave desse sucesso é ter um plano de jogo coerente que viabilize a retomada do 

crescimento sustentado da economia, com geração de empregos, equilíbrio fiscal e 

inflação sob controle. Sem isso, todas as demais políticas públicas, em áreas carentes 

tão diversas como combate à pobreza, saúde, educação, segurança pública e meio 

ambiente, estarão fadadas a ter eficácia muito limitada, qualquer que seja o empenho 

do governo em implementá-las. 

 

E qual é o plano de jogo de Lula? Até agora, ninguém sabe, ninguém viu. Na verdade, 

a cúpula da campanha de Lula anunciou há poucos dias que, para facilitar a ampliação 

da aliança que apoia o candidato, seu prometido plano de governo não seria mais 

anunciado. O que não chegou a ser uma surpresa. Já em maio, em entrevista à revista 

Time, Lula deixara claro que seu plano era não ter plano. “Nós não discutimos política 

econômica antes de ganhar as eleições. Em primeiro lugar, você tem de ganhar as 

eleições”.  

 

Tirando bom proveito da enorme aversão a Bolsonaro, Lula quer extrair do eleitorado 

carta branca para conduzir a política econômica como bem lhe aprouver, a despeito do 

deplorável desempenho de governos petistas nessa área. Não lhe bastasse jamais ter 

reconhecido a gravidade do colossal descarrilamento da economia provocado por Dilma 

Rousseff, Lula se permitiu declarar na semana passada que a extraordinária operação 

de resgate conduzida pela equipe econômica do governo Temer teria jogado o País num 

“abismo” (O Estado de S.Paulo, 21/9).  

 



Declarações desajuizadas como essa só agravam apreensões quanto à política 

econômica que ele poderia vir a adotar. Há poucos dias, externando velho ranço que 

remonta ao início de seu primeiro mandato, Lula desfechou novo ataque a agências 

reguladoras, afirmando que “foram criadas para que o empresariado tomasse conta do 

governo” (O Globo, 24/9). Pouco lhe importa que, sem agências reguladoras 

independentes e bem tripuladas, não haverá como atrair investimento para projetos de 

infraestrutura. 

 

Não falta quem alegue agora que, dos problemas do governo Lula, o País cuidará depois. 

E que, por ora, o que importa mesmo é impedir que Bolsonaro seja reeleito. Não é tão 

simples. De uma perspectiva menos imediatista, é fácil ver que um novo governo petista 

com gestão destrambelhada da política econômica pavimentará o caminho para a volta 

do bolsonarismo em 2026.  

 

A oportunidade de reduzir a chance de que isso ocorra é agora, no segundo turno, 

quando, diante da urgência de conquistar votos de centro, Lula se veja compelido a se 

comprometer, afinal, com uma condução consequente da política econômica. O eleitor 

de centro não pode abrir mão de ser o fiel da balança de que Lula dependerá para ser 

eleito em 30 de outubro. 

 

Será lamentável se, aterrorizado pelos arreganhos golpistas do bolsonarismo, o País se 

privar das vantagens do realinhamento de forças políticas, bancadas parlamentares e 

programas de governo que a eleição presidencial em segundo turno propicia. Vantagens 

que poderão fazer muita diferença nos próximos quatro anos. E em 2026. 
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